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INTRODUÇÃO 

As características morfológicas e a hierarquia social são dois aspectos 

importantes na criação de bovinos. As características morfológicas estão 

relacionadas com o tamanho, peso e conformação corporal dos animais, e 

podem influenciar no desempenho produtivo e reprodutivo dos mesmos1. 

Já a hierarquia social é a estrutura de relacionamento entre os indivíduos 

do grupo, em que cada animal ocupa uma posição relativa aos demais, com 

base em suas interações sociais. Essa hierarquia é estabelecida por meio de 

comportamentos agressivos e submissos, e pode influenciar no acesso a 

recursos como alimento, água e abrigo2. Compreender as características 

morfológicas e a hierarquia social em bovinos é essencial para que ocorra 

manejos mais adequados a esses animais, visando garantir seu bem-estar e 

maximizar sua produção. Além disso, a compreensão desses aspectos pode 

contribuir para a elaboração de estratégias de seleção e melhoramento 

genético em bovinos, com o objetivo de obter animais mais produtivos e 

adaptados às condições de criação.  
Existem estudos que propuseram o conceito de valor de dominância como 

uma medida de comportamento agressivo em animais de produção3. Esse 

valor é definido como a probabilidade de um animal vencer uma interação 

agressiva com outro indivíduo do grupo, levando em consideração o 

histórico de interações anteriores entre esses animais3. Dessa forma, o 

valor de dominância é influenciado não apenas pela agressividade do 

animal em si, mas também pela dinâmica das interações sociais dentro do 

grupo. Essa medida pode ser útil para avaliar o comportamento agressivo 

de bovinos em diferentes situações, como durante a alimentação, e pode 

auxiliar na identificação de animais mais agressivos e potencialmente 

perigosos para o manejo. 

No entanto, apesar do potencial do valor de dominância em ser utilizado 

como medida de comportamento agressivo em bovinos, há uma lacuna na 

literatura de estudos que avaliaram essa variável e a associaram às medidas 

morfológicas em diferentes raças de bovinos de corte em confinamento. 

Isso se deve, em parte, à grande variabilidade de raças e genótipos de 

bovinos, bem como à diversidade de ambientes e práticas de manejo4. 

Além disso, ainda não se sabe com exatidão se existem correlações entre 

essas variáveis, e quais fatores podem modificar essa interação. Portanto, 

são necessárias mais pesquisas que avaliem a relação entre o valor de 

dominância e as medidas morfológicas em diferentes raças de bovinos de 

corte em confinamento, considerando as particularidades de cada ambiente 

e prática de manejo. Isso permitirá uma melhor compreensão da interação 

entre as características morfológicas e a hierarquia social em bovinos, 

contribuindo para a adoção de práticas de manejo mais adequadas e para o 

desenvolvimento de programas de seleção e melhoramento genético mais 

eficientes. Diante das informações expostas, o objetivo deste estudo foi 

avaliar a correlação fenotípica entre a hierarquia social, representada pelo 

valor de dominância, e as medidas morfológicas de bovinos de corte 

participantes de uma prova de eficiência alimentar. 

 

METODOLOGIA 
O experimento contou com a participação de 29 bovinos Nelore, PO, 

mocho e/ou padrão, machos, não castrados, com peso médio de 515,5 ± 

53,70 kg e idade média de 615 dias, que estavam participando da Prova de 

Eficiência Alimentar pelo Sistema Growsafe®. A partir desse sistema foi 

possível obter o ganho de peso (kg/dia) e avaliações de comportamento de 

dominância durante o manejo de trato, realizado nos horários de 08:00 e 

15:00. Os animais foram mantidos em regime de confinamento no Setor 

de Bovinocultura de Corte localizado na Fazenda Capim Branco da 

Universidade Federal de Uberlândia. Os animais eram provenientes de 

diferentes fazendas e, no confinamento, tinham acesso livre à água, 

fornecida em um bebedouro central com capacidade de 2.600 litros, e a 

alimentação era ofertada duas vezes ao dia em quatro cochos eletrônicos. 

Cada cocho permitia o acesso de apenas um animal por vez e a área em 

que os animais estavam era de 840 m², o que resultou em uma taxa de 

lotação de cerca de 29 m² por animal. O experimento ocorreu após o 

período de adaptação dos animais, que teve duração de 21 dias, e no meio 

da Prova de Eficiência Alimentar.  

As avaliações de comportamento foram realizadas durante sete dias da 

Prova de Eficiência, dando início do horário do primeiro trato até três horas 

posteriores e o mesmo foi realizado para o segundo trato, sendo realizadas 

em sessões de observação de 10 minutos com intervalo de 5 minutos. Cada 

animal teve sua identificação individual de forma que facilitasse as 

anotações dos dados a campo. Para as avaliações de comportamento foram 

confeccionadas planilhas com anotações individuais para cada animal, dia 

é horário de observação. As observações foram realizadas por um único 

observador, localizado estrategicamente para não interferir no resultado do 

experimento, sendo observados 26 animais e quatro cochos eletrônicos do 

sistema Growsafe®.  

As planilhas de anotações foram baseadas nas categorias de 

comportamento, onde foi observado se os animais estavam dando 

cabeçadas (animal utiliza a cabeça para deslocar o outro animal da área de 

alimentação), empurrando (animal que força entrada na área de 

alimentação e desloca outro animal), ameaçando (postura de risco 

mediante a apresentação da cabeça em direção do animal receptor, mas 

sem contato), defendendo (utilização de contato físico para empurrar o 

animal receptor para a parte posterior do confinamento e mantém a postura 

de ameaçador para garantir sua permanência) e ação de montar (animal que 

monta no outro e obriga o animal receptor a sair da área de alimentação)5. 

O valor de dominância foi calculado pela proporção entre o número de 

deslocamentos que um animal iniciou em relação ao número total de 

deslocamentos em que o animal estava envolvido (como iniciador e 

receptor)3.  As ações comportamentais foram medidas por animal de 

acordo com os diferentes comportamentos avlaiados, onde separou-se o 

animal que executou a ação e o animal que recebeu a ação. 

A análise estatística utilizada para a realização do estudo foi a correlação 

de Pearson entre as váriaveis de medidas morfológicas  e o valor de 

dominância por meio do software SAEG (System for Statistical and 

Genetic Analysis) versão 9.0. Para as categorias comportamentais que 

compuseram o valor de dominância foram tabulados os dados 

separadamente no período da manhã e tarde (dois tratos) e os resultados 

foram expressos em gráficos elaborados no programa Microsoft® Excel® 

2010. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 estão apresentadas as categorias comportamentais que 

compuseram o valor de dominância dos animais avaliados. Foi possível 

observar nesse estudo que o período da tarde exibiu valores superiores em 

relação ao período da manhã para a maioria dos comportamentos, exceto 

para a ação de monta, que apresentou um baixo valor. Os comportamentos 

de cabeçada e empurrar foram mais expressivos em ambos os períodos e 

isso pode ser justificado pelo alto nível de estresse em que os animais são 

submetidos ao longo do dia. A definição de hierarquia em bovinos é 

determinada por comportamentos agressivos, principalmente os que 

envolvem força física, o que pode explicar a frequência dos 

comportamentos de cabeçada e empurrão6. Fatores estressantes externos, 

como temperatura, limitação de recursos e interação com seres humanos, 

podem afetar o comportamento dos animais e explicar o pequeno aumento 

no número de comportamentos no período da tarde em relação ao período 

da manhã, quando os animais estão mais descansados.  
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Figura 1: Número de ações observadas por categoria comportamental 

que compuseram o valor de dominância, nos dois períodos de 

alimentação (08:00 e 15:00) de bovinos Nelore em sistema Growsafe® 

(Fonte: Autoral). 

 

Além disso, foi possível estabelecer uma relação entre o valor de 

dominância e as características morfológicas dos animais, como peso vivo 

e perímetro escrotal. Os animais com maior valor de dominância 

apresentaram maior altura posterior, perímetro torácico, perímetro escrotal 

e peso (Tabela 1). Isso pode ser explicado pelo fato de que animais com 

maiores valores de dominância e características morfológicas têm maior 

força sobre o restante do rebanho, o que foi observado em outros estudos7. 

As correlações significativas foram observadas para perímetro torácico, 

perímetro escrotal e peso vivo, com valores variando entre 0,56 e 0,47. 

Esses resultados contribuem para uma melhor compreensão do 

comportamento e hierarquia dos bovinos e como as características 

morfológicas estão relacionadas com a dominância. 

 

Tabela 1: Coeficientes de correlação de Pearson entre valor de 

dominância (VD), altura de esterno (AE, cm), altura de posterior (AP, 

cm), perímetro torácico (PT, cm), comprimento animal (CA, cm), 

perímetro escrotal (PE, cm) e peso vivo (kg) de bovinos Nelore em 

sistema de confinamento (Fonte Autoral). 

Variáveis AE AP PT CA PE Peso 

VD -0,34 -0,09* 0,56* 0,32 0,47* 0,50* 

 *Médias seguidas por asteriscos indicam significância ao nível de 5%. 

 

Já quando se estabelece relação somente entre as características 

morfológicas e perímetro escrotal, as correlações significativas foram com 

perímetro torácico, comprimento animal e peso vivo, como demonstrado 

na tabela 2.  

 

Tabela 2: Coeficientes de correlação de Pearson entre perímetro escrotal 

(PE, cm) com altura de esterno (AE, cm), altura de posterior (AP, cm), 

perímetro torácico (PT, cm), comprimento animal (CA, cm) e peso vivo 

(kg) de bovinos Nelore em sistema de confinamento (Fonte Autoral). 

Variável AE AP PT CA Peso 

PE -0,25 -0,23 0,59* 0,41* 0,64* 

*Médias seguidas por asteriscos indicam significância P (<0,05 e 0,01) 

 

Quando relacionamos as características morfológicas  com o peso vivo 

(kg) dos Nelores, podemos afirmar que a altura de posterior tem forte 

correlação negativa com o peso vivo, ou seja, a medida que aumentamos o 

peso vivo diminuímos a altura do posterior, a correlação com a altura de 

esterno também foi negativa porém de baixa magnitude. Já as correlações 

para perímetro torácico e comprimento do animal, essas apresentaram 

correlação positiva de média a alta magnitude, principalmente para 

perímetro torácico, apresentando correlação maior que 0,90 (Tabela 3). 

Isso demonstra que quanto maior o perímetro torácico e o comprimento do 

animal maior seu peso. Considerando estes resultados, os dados obtidos 

neste estudo estão de acordo com o obtido por outros autores8,9 sobre a 

consideração da massa corporal de animais machos como sendo um dos 

principais determinantes do nível social. Além disso, o maior aumento da 

massa corporal e da circunferência testicular em animais dominantes  em 

menor idade, indica uma maturação sexual mais rápida destes animais. 

 

Tabela 3: Coeficientes de correlação de Pearson entre peso vivo (kg) 

com altura de esterno (AE, cm), altura de posterior (AP, cm), perímetro 

torácico (PT, cm), comprimento animal (CA, cm) e peso vivo (kg) de 

bovinos Nelore em sistema de confinamento (Fonte Autoral). 

Variável AE AP PT CA 

Peso vivo -0,12 -0,71* 0,93* 0,70* 

*Médias seguidas por asteriscos indicam significância P (<0,05 e 0,01) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O valor de dominância é um indicador relevante na hierarquização dos 

bovinos de corte machos durante os horários de alimentação. Os resultados 

obtidos neste estudo sugerem que animais com maiores medidas 

morfológicas, como perímetro torácico, perímetro escrotal e peso vivo, 

apresentam maior dominância sobre os demais animais. Essas informações 

podem auxiliar na implementação de estratégias para melhorar o manejo 

do rebanho e aumentar sua eficiência. Contudo, são necessários mais 

estudos para avaliar como as características morfológicas se relacionam 

com a eficiência dos animais dominantes em relação aos submissos. 
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